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       SISTEMA DE TRATAMENTO E DESTINAÇÃO DE RESÍDUOS STDR - IRANDUBA RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (RIMA) MAIO DE 2021 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br LISTA DE SIGLAS ADA – Área Diretamente Afetada AID – Área de Influência Direta AID- AN- Área de Influência Direta – Antrópico AID-FB - Área de Influência Direta – Físico e Biótico AII – Área de Influência Indireta AM – Amazonas CNES - Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde COVISA – Coordenadoria de Vigilância Sanitária CRBIO – Conselho Regional de Biologia CRC/SP - Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo CREA/AM – Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Amazonas CREA/SP – Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do São Paulo EIA – Estudo de Impacto Ambiental GCL – Geocomposto Bentonítico IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística IPAAM - Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas ISO – Organização Internacional de Normalização PEAD – Polietileno de Alta Densidade RIMA – Relatório de Impacto Ambiental RMM – Região Metropolitana de Manaus SPT – Ensaio de Sondagem à Percussão STDR – Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos UBS – Unidade Básica de Saúde UBSF – Unidade Básica de Saúde da Família UTE – Usina Termoelétrica Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br LISTA DE FIGURAS Figura 1 - ADA do Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos Sólidos – STDR Iranduba .................................................................................................................................................. 10 Figura 2 - AID do Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos Sólidos, relativa aos Meios Físico e Biótico .......................................................................................................................... 11 Figura 3 - AID do Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos Sólidos, relativa ao Meio Antrópico .................................................................................................................................. 12 Figura 4 - AII do Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos Sólidos – STDR Iranduba13 Figura 5 – Arranjo Físico das Unidades de Apoio ..................................................................... 15 Figura 6 – Impermeabilização inferior...................................................................................... 19 Figura 7 – Preparo do solo ........................................................................................................ 20 Figura 8 – Impermeabilização lateral ....................................................................................... 21 Figura 9 – Colocação das mantas nas laterais .......................................................................... 21 Figura 10 – Impermeabilização Superior .................................................................................. 22 Figura 11 - Implantação do Colchão Drenante ......................................................................... 23 Figura 12 – Drenos de gases ..................................................................................................... 25 Figura 13 – Drenagem Permanente de Águas Pluviais ............................................................. 26 Figura 14– Gabião e Dreno Permanente de Águas Pluviais ..................................................... 26 Figura 15 – Sistema de Tratamento de Chorume..................................................................... 27 Figura 16 - Mapa Geológico Regional ....................................................................................... 30 Figura 17 - Localização das coletas de águas superficiais e subterrâneas ............................... 31 Figura 18 – Localização dos Pontos de Sondagem e dos Caminhamentos Geolétricos .......... 32 Figura 19 - Capoeira rala e clara ............................................................................................... 33 Figura 20 - Dossel fechado da Floresta Primária da Parcela 2 ................................................. 34 Figura 21 - Registro fotográfico das mantas entomológicas, compostas por uma camada de algodão hidrófilo envolta por tiras de jornal para acomodar os besouros rola-bosta coletados em uma armadilha de queda na ADA/STDR Iranduba ............................................................. 35 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Figura 22 - Registro fotográfico dos espécimes montados de Pheidole sp (a) e Ectatomma sp (b). Gêneros mais abundantes coletados nas armadilhas de queda da ADA/STDR Iranduba . 36 Figura 23 - Dendropsophus aff. Minutus - herpetofauna registrada na área de implementação do STDR Iranduba ..................................................................................................................... 37 Figura 24 - Xenopholis scalaris - herpetofauna registrada na área de implementação do STDR Iranduba.................................................................................................................................... 37 Figura 25 - A) Rupornis magnirostris; B) Athene cunicularia, amostrados na área do empreendimento STDR Iranduba ............................................................................................. 39 Figura 26 - Desmatamento observado em uma área próxima ao fragmento estudado ......... 40 Figura 27 - Espécie de cutia (Dasyprocta fuliginosa) registrada durante a campanha de levantamento de fauna do sistema de tratamento e destinação de resíduos - STDR, Rodovia Manoel Urbano (AM-070), Km 20, Iranduba-AM..................................................................... 40 Figura 28 - Espécie de macaco-de-cheiro (Saimiri sciureus) registrada durante a campanha de levantamento de fauna do sistema de tratamento e destinação de resíduos - STDR, Rodovia Manoel Urbano (AM-070), Km 20, Iranduba-AM..................................................................... 41 Figura 29 – Equipe realizando atividades de treinamento e pesquisa de campo na área de influência direta – 2020 ............................................................................................................ 42 Figura 30 – Distribuição das Comunidades pesquisadas da Área de Influência Direta - 2020 43 Figura 31– Lixo jogado na rua ao lado de caçamba para coleta dos resíduos na comunidade de Cacau Pirera .............................................................................................................................. 47 Figura 32 - Templos religiosos nas Comunidades Cacau Pirera, Cachoeira do Castanho e Vila do Paricatuba ............................................................................................................................ 48 LISTA DE TABELAS Tabela 1 - Números de moradores entrevistados segundo local de residência - 2020 ........... 44 Tabela 2 – Histórico de ocupação da AII .................................................................................. 44 Tabela 3 – Média de pessoas residentes por domicílio das comunidades da Área de Influência Direta –2020 ............................................................................................................................. 46 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Tabela 4 - Estabelecimentos de Saúde em Iranduba ............................................................... 50 Tabela 5 - Casos de Covid-19 na AID do STDR Iranduba .......................................................... 51 Tabela 6 – Equipe Técnica RESITEC .......................................................................................... 64 Tabela 7 - Equipe Técnica Instituto Piatam .............................................................................. 66 Tabela 8 - Equipe de Apoio RESITEC ......................................................................................... 69 Tabela 9 - Equipe de Apoio Instituto Piatam ............................................................................ 70 LISTA DE QUADROS Quadro 1 - Variáveis das matrizes de Impacto Ambiental ....................................................... 54 Quadro 2 - Classificação da magnitude da ação impactante ................................................... 54 Quadro 3 - Importância da ação impactante ........................................................................... 54 Quadro 4 - Duração do impacto ............................................................................................... 55 Quadro 5 - Ações Mitigadoras .................................................................................................. 55 Quadro 6 - Exemplos de indicadores de impacto ambiental ................................................... 55 Quadro 7 - Matriz Síntese de Impactos para o RIMA ............................................................... 57 Quadro 8 – Planos e Programas que serão abrangidos no empreendimento ......................... 61 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br SUMÁRIO 1. APRESENTAÇÃO ........................................................................................................ 8 1.1 RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO ......................................................................... 8 1.2 RESPONSÁVEL PELOS ESTUDOS AMBIENTAIS ................................................................... 8 2. OBJETIVO ................................................................................................................. 9 3. LOCALIZAÇÃO E ÁREAS DE INFLUÊNCIA ..................................................................... 9 4. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO .............................................................. 14 4.1 INFRAESTRUTURAS ......................................................................................................... 14 4.1.1 Acessos e isolamentos .................................................................................................... 14 4.1.2 Estruturas de Apoio......................................................................................................... 15 4.1.3 Mão de Obra ................................................................................................................... 16 4.1.3.1 Fase de Implantação................................................................................................... 16 4.1.3.2 Fase de Operação ....................................................................................................... 16 4.1.3.3 Empregos Diretos e Indiretos a serem gerados ......................................................... 17 4.2 PROCESSOS E TÉCNICAS OPERACIONAIS ........................................................................ 17 4.2.1 Preparação do Local ........................................................................................................ 17 4.2.2 Impermeabilização Inferior, Lateral e Superior .............................................................. 18 4.2.3 Sistema de Drenagem e Remoção dos Líquidos Percolados .......................................... 23 4.2.4 Sistema de Drenagem de Gases ...................................................................................... 24 4.2.5 Sistema de Drenagem Superficial ................................................................................... 25 4.2.6 Sistema de Tratamento de Percolado............................................................................. 27 4.2.7 Usina Termoelétrica ........................................................................................................ 28 4.3 OPERAÇÃO DO STDR IRANDUBA ..................................................................................... 28 5. CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS .............................................................................. 29 6. MEIO FÍSICO ........................................................................................................... 29 6.1 CLIMA .............................................................................................................................. 29 6.2 GEOLOGIA ....................................................................................................................... 29 6.3 RECURSOS HÍDRICOS ....................................................................................................... 30 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br 7. MEIO BIÓTICO ........................................................................................................ 32 7.1 FLORA .............................................................................................................................. 33 7.2 FAUNA ............................................................................................................................. 34 8. MEIO ANTRÓPICO ................................................................................................... 41 8.1 CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ................................................................................ 46 8.2 ORGANIZAÇÃO SOCIAL .................................................................................................... 48 8.3 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO ........................................................................................... 48 8.4 PERCEPÇÃO DA POPULAÇÃO LOCAL SOBRE O EMPREENDIMENTO ............................... 49 8.5 SITUAÇÃO DA SAÚDE ...................................................................................................... 50 8.6 PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E ARQUEOLÓGICO .............................................. 52 9. PROGNÓSTICO AMBIENTAL .................................................................................... 52 9.1 SITUAÇÃO AMBIENTAL SEM A IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO ........................ 52 10. IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS / COMPENSATÓRIAS ............... 53 10.1 MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS .............................................................. 60 11. PROGRAMAS AMBIENTAIS...................................................................................... 60 12. EQUIPE TÉCNICA ..................................................................................................... 63 13. CONCLUSÕES .......................................................................................................... 70 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br 1. APRESENTAÇÃO Esse documento consiste no Relatório de Impacto Ambiental – RIMA do Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos Iranduba, doravante denominado “STDR Iranduba”, proposto para implantação em área do município de Iranduba, estado do Amazonas. Esse RIMA pretende contribuir para o processo de tomada de decisão quanto ao licenciamento ambiental do empreendimento, apresentando de forma sintética, objetiva e em linguagem acessível à sociedade, aspectos gerais do Estudo de Impacto Ambiental. A seguir serão apresentadas, seguindo a mesma sequência do Estudo de Impacto Ambiental – EIA, as principais características do STDR Iranduba, com destaque para as fases de implantação e operação, uma caracterização da região onde ele pretende ser implantado, os prováveis impactos ambientais e as medidas mitigadoras/compensatórias a serem adotadas, em especial com o pleno desenvolvimento dos programas ambientais propostos. Ao final, será apresentada as conclusões acerca da viabilidade ambiental do STDR Iranduba. 1.1 RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO Nome: Norte Ambiental Tratamento de Resíduos Ltda Endereço: Estrada Manoel Urbano, km 02, município de Iranduba/AM CNPJ: 14.214.776/0001-19 Responsável Legal: Sergio Roberto Melo Bringel 1.2 RESPONSÁVEL PELOS ESTUDOS AMBIENTAIS Nome: RESITEC Serviços Industriais Ltda Endereço: Rua Elias João Andraus Neto, n.° 1.000, município de Taubaté/SP CNPJ: 03.771.834/0001-99 Responsável Legal: Paulo Roberto Tobiezi RIMA - Página 8 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Nome: Instituto Piatam Instituto de Inteligência Socioambiental e Estratégica da Amazônia Endereço: Rua Rio Purus, n.° 818 sala 06, Bairro N.S. das Graças, Manaus/AM CNPJ: 08.752.567/0001-26 Responsáveis pelo Estudo: Alexandre A.F. Rivas e Carlos E. C. Freitas 2. OBJETIVO O STDR Iranduba tem como objetivo ser uma opção para o tratamento e a destinação dos resíduos produzidos nas cidades da Região Metropolitana de Manaus, em especial na capital e na cidade de Iranduba, situadas a distâncias inferiores a 30 km e com pleno acesso rodoviário. O empreendimento será implantado e operado com tecnologia apropriada à contenção integral dos resíduos e dos efluentes gerados. 3. LOCALIZAÇÃO E ÁREAS DE INFLUÊNCIA A área proposta para implantação do STDR Iranduba, doravante denominada de Área Diretamente Afetada (ADA), é uma porção de aproximadamente 40 ha, no interior de uma área particular de 225,14 ha, denominada de Gleba Ariaú, no município de Iranduba, nas coordenadas 03°09'24,725S e 60°13'53,213O (Figura 1). Considerando as diferentes características ambientais e socioeconômicas da região proposta para implantação do STDR Iranduba quanto ao histórico de ocupação humana e, via de consequência, de conservação ambiental. Foram definidas duas Áreas de Influência Direta (AID) do empreendimento. A primeira para abrigar os estudos detalhados dos meios Físico e Biótico (AID-FB); e, a segunda para o meio Antrópico (AID-An), ou seja, os meios social e econômico, incluiu áreas de maior densidade urbana na região (Figuras 2 e 3). Considerando os ecossistemas e o sistema socioeconômico que podem ser impactados positiva e negativamente pela implantação do STDR Iranduba, a Área de Influência Indireta (AII) foi definida como a Região Metropolitana de Manaus (Figura 4). RIMA - Página 9 de73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Figura 1 - ADA do Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos Sólidos – STDR Iranduba Fonte: Intituto Piatam, 2021. RIMA - Página 10 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Figura 2 - AID do Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos Sólidos, relativa aos Meios Físico e Biótico Fonte: Intituto Piatam, 2021. RIMA - Página 11 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Figura 3 - AID do Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos Sólidos, relativa ao Meio Antrópico Fonte: Intituto Piatam, 2021. RIMA - Página 12 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Figura 4 - AII do Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos Sólidos – STDR Iranduba Fonte: Intituto Piatam, 2021. RIMA - Página 13 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br 4. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO O empreendimento proposto denominado Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos - STDR Iranduba é uma unidade privada, de caráter regional, a ser implantado no município de Iranduba/AM, sob a responsabilidade da empresa Norte Ambiental Tratamento de Resíduos Ltda. O empreendimento será composto por um aterro sanitário também podendo receber resíduos industriais não perigosos, com capacidade para 3.000 t/dia de resíduos e ainda, com tratamento do biogás para a geração de energia. O STDR Iranduba será implantado em uma área total de aproximadamente 2.251.369,199 m², sendo que a área de intervenção do empreendimento será de somente 399.798,76 m², resultando em 1.851.570,439 m² de área remanescente, ou seja, destinada a reserva legal/área verde que será mantida. O STDR Iranduba visa atender principalmente aos municípios da Região Metropolitana de Manaus, bem como os demais municípios que tiverem interesse, sendo prevista uma vida útil de 15 anos e 5 meses para o empreendimento. 4.1 INFRAESTRUTURAS 4.1.1 Acessos e isolamentos O empreendimento estará localizado na Rodovia Manuel Urbano, AM 070, km 21 – Gleba Ariaú e o acesso principal será efetuado a partir da Ponte Phelippe Daou e Rodovia Manoel Urbano, AM 070 Km 21, município de Iranduba/AM. O empreendimento dista aproximadamente 30 km do centro do município de Manaus/AM. O isolamento da área se dará através da implantação do cercamento que visa definir, principalmente, seus limites físicos e impedir o acesso de animais domésticos e pessoas estranhas à área de operação. O cercamento será composto por alambrado, palanque de cimento, três fios de arame liso no alambrado e três fios de arame liso na parte superior. RIMA - Página 14 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Além do cercamento, o isolamento será efetuado pela cortina vegetal/cinturão verde, o qual será composto pela vegetação já existente na propriedade. O objetivo da implantação da cortina vegetal é controlar as emissões, odores e outros que podem decorrer da atividade industrial, além de criar uma faixa de transição natural no entorno do empreendimento. 4.1.2 Estruturas de Apoio O STDR Iranduba será dotado de toda estrutura de apoio necessária ao adequado desenvolvimento dos trabalhos de operação e coordenação técnica, além do controle da qualidade, planejamento, recrutamento de pessoal, e demais atividades administrativas rotineiras. O mesmo será formado por guarita/balanças, escritório, auditório, oficina, cabine primária e posto de abastecimento (Figura 5). Figura 5 – Arranjo Físico das Unidades de Apoio Fonte: RESITEC, 2021. RIMA - Página 15 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br 4.1.3 Mão de Obra 4.1.3.1 Fase de Implantação As etapas de implantação do STDR Iranduba consistirão de terraplenagem, que envolve operações de escavações com transporte, espalhamento e compactação de terras, obras civis, sistemas de drenagem; paisagismo, que inclui a cobertura vegetal sobre as células de resíduos, sendo de extrema importância para proteção do solo contra erosões e evitar a ocorrência de pequenas rupturas nos taludes. A da mão de obra por categoria profissional para as fases de implantação, contará com um total de 33 funcionários, sendo 16 atuantes na operação de terraplenagem e 17 na execução das obras civis. Para o levantamento da mão de obra levou-se em consideração os diversos serviços que serão realizados, os equipamentos mobilizados e os turnos de trabalho das fases do empreendimento. 4.1.3.2 Fase de Operação Para o dimensionamento da mão de obra operacional levamos em consideração os diversos serviços que serão realizados, os equipamentos mobilizados e os turnos de trabalho, devendo ser um total de 46 funcionários, sendo 24 funcionários para a operação do aterro sanitário, 9 atuantes na administração/monitoramento, 1 supervisor para a operação da UTE e 12 na equipe geral do empreendimento. Desse modo, as equipes tanto na implantação quanto na operação irão, dentro de suas especialidades, receber treinamento através de cursos, palestras e treinamentos em serviço propriamente dito. RIMA - Página 16 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br 4.1.3.3 Empregos Diretos e Indiretos a serem gerados Para o STDR Iranduba é prevista a geração mínima de 33 empregos para a fase de implantação do empreendimento e uma previsão de 46 empregos diretos na fase de operação, cuja contratação será priorizada na região a qual o empreendimento estará inserido. Nesse sentido, tem-se que para cada atividade a ser realizada no STDR Iranduba é gerada uma média de três empregos indiretos para cada emprego direto. Dessa forma, para a fase de operação serão gerados 138 postos de trabalho indiretos, totalizando 184 novos empregos. 4.2 PROCESSOS E TÉCNICAS OPERACIONAIS Nos itens subsequentes são apresentadas os processos e técnicas operacionais para a implantação e operação do empreendimento. 4.2.1 Preparação do Local Para a implantação do empreendimento, foram consideradas todas as condicionantes para o desenvolvimento de um projeto que otimizasse os espaços possíveis da área, e também permitisse futuras ampliações e consequente aumento de sua vida útil, com o mínimo de impacto ambiental adicional. Dessa forma, inicialmente foi efetuado, dentro das profundidades possíveis e determinadas pelas sondagens SPT e Geofísica, o projeto de corte do terreno, que visa dar conformação regular à área, retirada da cobertura vegetal e a implantação do sistema de impermeabilização inferior. E conforme projeto, será realizado corte no terreno nas seis fases determinadas, sendo ocupada uma área de 355.956 m². Com a escavação será gerado um volume de solo a ser movimentado de 4.606.199 m³, sendo que deste montante 188.230 m³ serão destinados à RIMA - Página 17 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br camada de impermeabilização inferior; 667.880 m³ serão utilizadas na cobertura dos resíduos; 63.145m³ destinados à cobertura final com solo + 94,717m³ de solo vegetal; e o excedente de terra de 3.627.703 m³ destinados a área de armazenamento temporário de solo. Além disso, o aterro terá uma capacidade para receber 13.442.950 m³ de resíduos. Durante as obras de implantação e operação do aterro, a fase 6 será utilizada como área de armazenamento temporário de solo. Cabe salientar, que no decorrer da operação do empreendimento, será prevista a busca de uma nova área para o armazenamento temporário do material excedente, sendo alvo de um novo licenciamento a ser efetuado pelo cliente. Após a execução dos cortes serão instalados sumidouros na cota 53 nas fases 1, 2, 3 e 6, para o armazenamento do chorume gerado. Posteriormente, será realizada a impermeabilização de fundo e lateral. 4.2.2 Impermeabilização Inferior, Lateral e Superior A impermeabilização de um aterro é a maior garantia da não contaminação do meio ambiente, portanto neste projeto, têm-se três tipos de impermeabilizações referente à sua localização, quais sejam: impermeabilização de base, lateral e superior. Impermeabilização de base O sistema de impermeabilização inferior ou de base deve seguir as condições mínimas exigidas para a operação de um aterro sanitário para resíduos não perigosos, sendo: que a espessura mínima da camada insaturada entre o nível do lençol freático e o fundo do aterro seja de 3 metros; tenha um coeficiente de permeabilidade de 10-6 cm/s; e ainda, que o tempo mínimo de retenção seja de 9,5 anos. Para o STDR Iranduba será implantada, após o nivelamento do terreno, uma camada de solo natural compactado, uma camada de 60 cm de solo compactado com coeficiente de permeabilidade de 1,0 x 10-6 cm/s, uma manta de Geocomposto Bentonítico (GCL) de 5 mm, uma manta de Polietileno de Alta Densidade (PEAD) de 2,5 mm, geotêxtil 600 g/m², uma RIMA - Página 18 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br camada de 10 cm de pó de pedra, geotêxtil de 200 g/m², uma camada de 40 cm de brita n.º 4 e geotêxtil de 200 g/m². Essa tecnologia de impermeabilização visa garantir a completa contenção dos resíduos e seus efluentes. As figuras 6 e 7 apresentam o detalhamento da impermeabilização inferior e o preparo do solo, respectivamente. Figura 6 – Impermeabilização inferior Fonte: RESITEC, 2021. RIMA - Página 19 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Figura 7 – Preparo do solo Fonte: RESITEC, 2019. Impermeabilização Lateral A impermeabilização lateral tem a mesma função da impermeabilização de base, quando é necessário o recobrimento de taludes gerados nos cortes do terreno, e no caso está sendo considerado o solo natural compactado, uma manta de Geocomposto Bentonítico (GCL) de 8 mm, uma manta de Polietileno de Alta Densidade (PEAD) de 2,5 mm, geotêxtil 600 g/m², geogrelha e geotêxtil de 200 g/m². O detalhe da impermeabilização lateral e da colocação das mantas nas laterais podem ser observados nas figuras 8 e 9, respectivamente. RIMA - Página 20 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Figura 8 – Impermeabilização lateral Fonte: RESITEC, 2021. Figura 9 – Colocação das mantas nas laterais Fonte: RESITEC, 2015. RIMA - Página 21 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Impermeabilização Superior O sistema de impermeabilização superior tem por objetivo impedir a entrada de água da chuva na massa de resíduos. A mesma é sempre dificultada quando utilizado solo ou argila, visto que a base (resíduo) não tem capacidade de suporte suficiente para impedir fissuras na impermeabilização. Foram tomados cuidados para que no final da vida útil prevista para o aterro, seja reservada uma área superior não impermeabilizada para a penetração de águas de chuva a fim de propiciar a continuidade da biodegradação dos resíduos e consequente produção de gases. O sistema de impermeabilização superior será composto por uma camada de argila de 40 cm, uma camada de solo de cobertura vegetal de 60 cm e o plantio de gramíneas. Na figura 10 é apresentado a impermeabilização superior à ser implantada. Figura 10 – Impermeabilização Superior Fonte: RESITEC, 2021. RIMA - Página 22 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br 4.2.3 Sistema de Drenagem e Remoção dos Líquidos Percolados Após a execução da camada de impermeabilização do aterro será implantado o sistema de drenagem e remoção dos líquidos percolados. O sistema é composto por um colchão drenante de 0,40 m de espessura com brita n.º 4, em forma de sanduiche, na base do dreno uma manta geotêxtil de 600 g/m2 e no topo uma manta geotêxtil de 200 g/m2 (Figura 11). Figura 11 - Implantação do Colchão Drenante Fonte: RESITEC, 2004. As laterais serão compostas por geogrelha interligada à base acima descrita. Verticalmente o percolado será drenado pelos drenos de gases, através dos quais o líquido percolado é transportado até o dreno situado na camada inferior do aterro. A cada camada superveniente de resíduo que for executada sobre a anterior, um novo sistema de drenagem de líquidos percolados será implantado em formato de espinha de peixe com dimensões de 1x1 m, interligando-se aos drenos de gases, que encaminhará o chorume captado nestes drenos para o sistema de drenagem de fundo (base) do aterro e para o sistema de armazenamento. RIMA - Página 23 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br O chorume que vem da rede de drenos será coletado em uma bacia de acúmulo de chorume moldada “in loco” em forma cúbica de lados 6x6 m e altura 2 m, denominada Sumidouro. O chorume destinado ao sumidouro será bombeado para ao Sistema de Tratamento de Chorume. O esgotamento será realizado por bombas que funcionam automaticamente por meio de boias de nível que em períodos programados, dependendo do volume do Sistema de Tratamento de Chorume e ocorrência de chuvas, poderão funcionar em regime de 24 h/dia. 4.2.4 Sistema de Drenagem de Gases O sistema de captação e coleta de gases projetado está associado à implantação de drenagens de fundação, poços verticais drenantes e drenos horizontais internamente às fases, de maneira a, no sentido descendente, captar e esgotar os efluentes líquidos e, no sentido ascensional, captar e conduzir os efluentes gasosos. Essa concepção visa desta maneira, efetivamente garantir a ampla intervenção em toda a massa, minimizando a formação errática de bolsões de gases e líquidos. A concepção de tais elementos levou em consideração vários aspectos essenciais não só à captação de chorume como de gases; tomando como exemplo a imposição de poços verticais perpassando toda a altura do maciço sanitário, da fundação à superfície, com o objetivo de coletar os efluentes gasosos em todos os níveis das células interceptadas. Os drenos de gases deverão ser construídos em seção cilíndrica, envolto por telas tipo alambrado, preenchidos com brita e possuindo no centro, um tubo perfurado que deverá atravessar todo o aterro, desde a base (colchão drenante) até acima da superfície da última camada de resíduo, onde será instalado o flare (equipamento que realiza a queima do gás). A figura 12 ilustra o sistema drenagem de chorume e o detalhe do dreno de gases. RIMA - Página 24 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Figura 12 – Drenos de gases Fonte: RESITEC, 2019. Após estudos de estimativa de geração de biogás durante a operação do aterro, será implantado uma Unidade de Tratamento Energético (UTE), a qual terá a função de transformar o gás gerado da decomposição dos resíduos, em energia. 4.2.5 Sistema de Drenagem Superficial O Sistema de Drenagem Superficial será composto por canais permanentes e temporários, cuja função será a de captar e desviar do aterro as águas pluviais. Outra função é retirar da área de disposição de resíduo já coberto as águas pluviais limpas e que poderiam contribuir para o aumento de percolados. A drenagem temporária será composta por valetas executadas nas bermas de corte do terreno e nas camadas de cobertura do resíduo que desviarão as águas de chuva para os drenos permanentes, para permitir a operação do aterro. Os drenos permanentes são aqueles situados no entorno do aterro e acessos não sujeitos a disposição de resíduos, conforme ilustrado na figura 13. RIMA - Página 25 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Figura 13 – Drenagem Permanente de Águas Pluviais Fonte: RESITEC, 2004. A água pluvial captada nos drenos é encaminhada para a parte inferior do aterro, através de descidas construídas em gabião de pedra, conforme o dimensionamento e dotadas de caixas de reunião e/ou de mudança de direção ou ainda dissipadoras de energia, situadas na parte de cotas inferiores do aterro, conforme ilustrado na figura 14. Figura 14– Gabião e Dreno Permanente de Águas Pluviais Fonte: RESITEC, 2004. RIMA - Página 26 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br O sistema de drenagem de águas pluviais do empreendimento consiste na implantação de canaletas em concreto e do tipo meia cana, caixas de passagem, bueiro de concreto, descida d’água em gabiões, proteção superficial dos taludes com grama, além dos sistemas dissipadores necessários à jusante e intermediários. 4.2.6 Sistema de Tratamento de Percolado O chorume que vem da rede de drenos (colchão drenante de fundo e espinha de peixe) será coletado em uma bacia de acúmulo de chorume moldada “in loco”, no fundo do aterro, sendo bombeado para o Sistema de Tratamento de Chorume. O tratamento se iniciará na lagoa aeróbia com aeração, posteriormente passará pelo decantador. O líquido será encaminhado para a lagoa de polimento e o sólido decantado será destinado aos leitos de secagem. Após este processo, o lodo gerado será disposto no aterro sanitário do empreendimento. A figura 15 ilustra o sistema de tratamento de chorume projetado para o STDR Iranduba. Figura 15 – Sistema de Tratamento de Chorume Fonte: RESITEC, 2020. RIMA - Página 27 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br 4.2.7 Usina Termoelétrica O biogás, oriundo da decomposição dos resíduos compactados no aterro sanitário, será transportado por canais e tubulações até chegar à UTE (Unidade de Tratamento Energético) passando por: 1 trocador de calor, 1 separador de condensado (Demister) no qual são separadas as partes úmidas do fluido, 2 sopradores multiestágio (boosters), onde é elevada a sua temperatura e pressão. Quadro de análise com 1 analisador de oxigênio eletroquímico e 1 analisador de metano infravermelho, 1 refrigerador e painéis de controle para medida de pressão, temperatura e vazão. Após isso, o biogás é comprimido novamente e sua temperatura e pressão são elevadas até ser enviado para os motores geradores. A área de geração de energia será composta por 3 motores geradores instalados em containers especialmente preparados e projetados para este fim. Cada grupo de motores geradores tem associado um sistema de controle auxiliar e de gestão do paralelismo para emparelhamento com a rede elétrica. 4.3 OPERAÇÃO DO STDR IRANDUBA O funcionamento do STDR Iranduba se dará de segunda-feira a domingo, devendo o aterro operar 24h. Entretanto, como regra básica a operação deve-se proceder até que a última descarga de cada período esteja espalhada e compactada. Procurando minimizar os impactos ambientais causados pelo aterro, serão tomadas as medidas necessárias para a formação das células, compactação e cobertura diária de resíduos. As etapas de entrada dos resíduos no empreendimento se darão com o recebimento dos caminhões na guarita, com a verificação das especificações dos resíduos, pesagem e, posteriormente, indicação do local para sua disposição final. RIMA - Página 28 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br 5. CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS A área proposta para implantação do STDR Iranduba está localizada no final do interflúvio dos rios Negro e Solimões, na porção central da Amazônia. Administrativamente, está situada no município de Iranduba, que possuí uma área de 2,2 milhões de quilômetros quadrados e abriga pouco mais de 40.000 habitantes. 6. MEIO FÍSICO 6.1 CLIMA O clima na região é do tipo equatorial chuvoso, caracterizado por médias anuais elevadas de precipitação e temperatura. A região apresenta duas estações bem definidas, com temperaturas altas e precipitações baixas de julho a outubro. E temperaturas mais baixas, ainda que consistentemente acima de 25o C, com precipitações altas, nos meses de dezembro a abril. Os meses de maio, junho e novembro são considerados meses de transição e suas condições climáticas podem variar em função de fenômenos interanuais, como El Niño e La Niña. Os ventos possuem direção predominante de Nordeste e apresentam médias mensais inferiores a 1,5 m/s. 6.2 GEOLOGIA A geologia regional é caracterizada pela Bacia do Amazonas. No município de Iranduba, predominam rochas sedimentares da Bacia Sedimentar do Amazonas, com destaque para a Formação Alter do Chão (Figura 16). RIMA - Página 29 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Figura 16 - Mapa Geológico Regional Fonte: CPRM, 2006. A área do STDR Iranduba está situada no Planalto Rebaixado do Rio Negro, onde são encontrados depósitos aluvionares e a Formação Alter Chão. E os solos são principalmente argilosos e areno-argilosos com a presença de laterita. Os tipos de solos presentes na área são latossolos amarelos e gleissolos e uma análise de vulnerabilidade indicou que 96% da Área de Influência Direta (AID) e 100% da Área Diretamente Afetada (ADA) correspondem a solos estáveis. 6.3 RECURSOS HÍDRICOS A área para implantação do STDR Iranduba encontra-se na porção final do interflúvio dos rios Negro e Solimões, que apresentam características limnológicas bastante distintas, devido principalmente às diferenças geológicas das respectivas bacias de drenagem. O rio RIMA - Página 30 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Solimões possui águas brancas com grande aporte de sedimentos, é rico em nutrientes e tem baixa transparência. Enquanto o rio Negro possui águas pretas, baixa quantidade de sedimentos, é pobre em nutrientes e tem alta transparência. Existem dois pequenos igarapés na porção norte da propriedade onde é prevista a instalação do empreendimento. No entanto, ambos estão fora da Área Diretamente Afetada (ADA) (Figura 17). Considerando a inexistência de corpos d’agua superficiais na ADA, amostras de água foram coletadas nesses pequenos igarapés para diagnosticar a qualidade da água superficial, que se mostrou com valores esperados em função da geologia local e dentro dos limites estabelecidos pela legislação. Figura 17 - Localização das coletas de águas superficiais e subterrâneas Nota: PM= poços de monitoramento; CM= coleta a montante; CJ= coleta a jusante Fonte: RESITEC, 2019. Também foram realizadas sondagens das águas subterrâneas, em poços de monitoramento abertos para esse fim (Figura 18). A direção do fluxo subterrâneo foi predominantemente de Leste para Norte, em direção à bacia do rio Negro. Foram detectadas RIMA - Página 31 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br concentrações Escherichia coli e coliformes termotolerantes em valores acima do permitido ao consumo humano, provavelmente devido à presença de fossas sépticas na área. Figura 18 – Localização dos Pontos de Sondagem e dos Caminhamentos Geolétricos Fonte: RESITEC, 2019. 7. MEIO BIÓTICO O Bioma Amazônia cobre quase metade do território brasileiro. Compreende a maior floresta tropical úmida do planeta, com elevada diversidade de flora e fauna. RIMA - Página 32 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br 7.1 FLORA A fitofisionomia dominante na porção central da Amazônia é a Floresta Ombrófila Densa, com diferentes níveis de alteração antrópica, principalmente nas proximidades das cidades. A vegetação na Área Diretamente Afetada (ADA) conforma dois ambientes: a formação pioneira de Floresta Secundária e a Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas. A identificação das espécies foi realizada em seis conglomerados distribuídos visando abranger a maior parte da área. Foram registrados 1472 indivíduos, distribuídos por 40 famílias, 103 gêneros e 165 espécies. A Floresta Secundária foi predominante em cinco conglomerados. Enquanto o fragmento de Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas foi observado apenas em um conglomerado. Nas comunidades vegetais de Floresta Secundária, as copas das árvores são extensas, delgadas e em forma de guarda-chuva. Há bastante espaço entre as copas e muita penetração da luz do sol (Figura 19). Foram observados muitos indivíduos de Cupiuba, Dima, Envira, Inajá, Inharé Liso, Louro Seda, Murici da Mata Pau de Leite. Figura 19 - Capoeira rala e clara A B Fonte: Instituto Piatam, 2021. RIMA - Página 33 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br A vegetação no fragmento de Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas possui algumas áreas bem conservadas, mas também apresenta floresta secundária, com bastante efeito de borda. Por esse motivo, as copas são muitas variadas. Nas áreas de floresta primária, a copa é fechada e ocorre pouca penetração de luz (Figura 20). O oposto ocorre nas áreas de capoeira, que apresentam muitas arvoretas e a entrada de luz é mais intensa. As espécies com maior número de indivíduos foram Enviras e o Inharé Liso. Figura 20 - Dossel fechado da Floresta Primária da Parcela 2 A B Fonte: Instituto Piatam, 2021. Não foram identificadas espécies em perigo de extinção, vulneráveis ou endêmicas na Área Diretamente Afetada (ADA). 7.2 FAUNA A Amazônia abriga uma elevada diversidade de grupos faunísticos, com elevado grau de endemismo. No entanto, a área do interflúvio dos rios Negro e Solimões, nas proximidades C I D da confluência, apresenta longo histórico de ocupação humana e a proximidade de quatro cidades, sendo Manaus com mais de dois milhões de habitantes, Manacapuru com cerca de 100 mil habitantes e Iranduba e Novo Airão com menos de 50 mil habitantes. A fragmentação RIMA - Página 34 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br da floresta devido às estradas e ramais, fazendas e caça direta reduziram bastante a abundância da fauna nessa região, principalmente das espécies de médio e grande portes. Foram efetuadas amostragens sistemáticas da fauna na propriedade onde está sendo proposta a implantação do STDR Iranduba, o que inclui a Área Diretamente Afetada (ADA) e a Área de Influência Direta (AID). Dentro do grupo Arthropoda, considerando o potencial uso como indicadores de alterações ambientais, foram estudados em detalhe os besouros “rola bosta” e as formigas. Foram identificadas 15 espécies de besouros (Figura 21) e 25 espécies de formigas (Figura 22). Figura 21 - Registro fotográfico das mantas entomológicas, compostas por uma camada de algodão hidrófilo envolta por tiras de jornal para acomodar os besouros rola-bosta coletados em uma armadilha de queda na ADA/STDR Iranduba Fonte: Instituto Piatam, 2021. RIMA - Página 35 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Figura 22 - Registro fotográfico dos espécimes montados de Pheidole sp (a) e Ectatomma sp (b). Gêneros mais abundantes coletados nas armadilhas de queda da ADA/STDR Iranduba Fonte: Instituto Piatam, 2021. O grupo formado por répteis e anfíbios na Amazônia é conhecido como herpetofauna. E, na Amazônia, sua diversidade é muito alta. Como resultado das amostragens, foram registrados 830 indivíduos. Entre os anfíbios, todos pertenciam a Ordem Anura, que compreende sapos, pererecas e rãs, totalizando 31 espécies. Esses registros representam mais de 50% do número de espécies de anfíbios esperadas para a região. Entre os repteis, foram coletados indivíduos das ordens Squamata, sendo 13 espécies de cobras e 16 de lagartos, e Crocodylia, com apenas uma espécie, alcançando mais de 30% do número de espécies previstas para a região. O grupo de anfíbios mais abundante e diverso foi formado por espécies conhecidas como pererecas (Figura 23), tipicamente arborícolas e que foram observadas em todos os pontos de amostragem. Entre os répteis, diversas espécies de cobras foram registradas, mas apenas Xenopholis scalaris teve mais de um indivíduo registrado. (Figura 24). RIMA - Página 36 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Figura 23 - Dendropsophus aff. Minutus - herpetofauna registrada na área de implementação do STDR Iranduba Fonte: Alexander Mônico e Igor Fernandes. Figura 24 - Xenopholis scalaris - herpetofauna registrada na área de implementação do STDR Iranduba Fonte: Alexander Mônico e Igor Fernandes. RIMA - Página 37 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br As aves são o grupo de vertebrados mais diversificado do planeta, sendo que a Amazônia o bioma com maior número de espécies. São ótimas indicadoras de qualidade ambiental, uma vez que algumas espécies são bastante sensíveis à modificações no ambiente, como a redução ou fragmentação da floresta. Em um primeiro trabalho de campo, realizado em dezembro de 2017, foram registradas 95 espécies na área do empreendimento. Nessa etapa, foram observadas duas espécies classificadas na Lista Mundial das Espécies Ameaçadas de Extinção: tucano de papo-branco (vulnerável) e papagaio moleiro (quase ameaçada). Um segundo levantamento de dados da avifauna foi realizado em dezembro de 2020, incluindo diversos procedimentos de amostragem e um maior número de pontos amostrais, com a finalidade de abranger uma área mais extensa da ADA e da AID. Nesse segundo levantamento, foram registrados 1343 indivíduos, distribuídos em 19 ordens, 41 famílias e 142 espécies, o que corresponde a 32% do total de espécies esperadas para a área. Sendo importante salientar que parte das espécies de provável ocorrência e que não foram registradas são típicas de beira de rios e áreas alagadas, inexistentes na ADA e seu entorno. A maior riqueza e abundância foram de espécies insetívoras e frugívoras, mas também foram amostradas espécies onívoras, carnívoras, nectarívoras, necrófagas e granívoras. A variedade de itens alimentares consumidos pelas aves demonstra as relações ecológicas deste grupo com outros táxons da fauna e flora, bem como os serviços ecossistêmicos que as aves desempenham, como controle populacional, polinização, dispersão de sementes e limpeza do ambiente. As aves de rapina, por exemplo, abrangem os gaviões, falcões, urubus e corujas (Figuras 25). É um grupo formado por especialistas em caçar ativamente (dieta carnívora ou onívora), ocupando o topo da cadeia alimentar e sendo essenciais no equilíbrio ecológico das áreas onde habitam. Algumas espécies, como os gaviões e corujas, atuam no controle populacional de presas, como roedores, pombos, aranhas, escorpiões e cobras. Além de tucano de papo-branco e papagaio moleiro, outras espécies classificadas como em risco de extinção foram observadas: pomba botafogo (vulnerável), tucano de bico- preto (vulnerável) e inhambu-de-cabeça-vermelha (quase ameaçada). RIMA - Página 38 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Figura 25 - A) Rupornis magnirostris; B) Athene cunicularia, amostrados na área do empreendimento STDR Iranduba Fonte: Fotos Pilar Maia. Os mamíferos formam um grupo com grande importância ecossistêmica, com animais que desempenham relevantes serviços ambientais, como a dispersão de sementes, pelas espécies herbívoras, e regulação do tamanho populacional de presas, pelas espécies carnívoras. As espécies de médio e grande porte são fortemente impactadas pela fragmentação florestal, pois precisam de extensas áreas de floresta para estabelecer populações viáveis. O diagnóstico de mamíferos na ADA e na AID também ocorreu em duas etapas, sendo a primeira em dezembro de 2017 e a segunda em dezembro de 2021. Na primeira etapa, predominou o uso de dados secundários. No entanto, nesse momento foi encontrado um jirau ou poleiro de caça em fragmento florestal nas proximidades de uma das picadas para levantamento florístico (Figura 26), indicando o histórico da atividade na região. RIMA - Página 39 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Figura 26 - Desmatamento observado em uma área próxima ao fragmento estudado Foto: Andréa C. da Costa, 2017. Fonte: RESITEC, 2018. Na segunda etapa, em dezembro de 2021, os dados primários foram coletados por censo, busca ativa e armadilhas (de captura e fotográficas). No total, foi exercido um esforço amostral de 50 km de censo e 920 armadilhas/dia. Foram registrados 15 espécies de mamíferos de médio porte (<25kg) cinco de pequeno porte (<1kg) e duas de grande porte (≥25kg). Apenas a anta e o gato-maracajá encontram-se na lista de espécies ameaçadas de extinção com o status de vulnerável. As mais abundantes nas amostragens foram cutia (Figura 27), macaco-de-cheiro (Figura 28), mucura, esquilo, macaco-prego e a preguiça-comum Figura 27 - Espécie de cutia (Dasyprocta fuliginosa) registrada durante a campanha de levantamento de fauna do sistema de tratamento e destinação de resíduos - STDR, Rodovia Manoel Urbano (AM-070), Km 20, Iranduba-AM Fonte: Foto Lucian Veras. RIMA - Página 40 de 73 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br 
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